
Na liturgia de hoje, Jesus surpreende a todos quando 
convida Mateus para ser seu discípulo, uma pessoa de 
má conduta, um cobrador de impostos, que, apesar disso, 
imediatamente diz “sim”. E nós, como reagimos ao cha-
mado de Jesus? Ele sempre teve preferência por aqueles 
que estavam mais afastados e mais necessitados da sua 
misericórdia. A lógica de Deus não é a lógica do mundo. 
Ele confia em quem ninguém confiaria, pois acredita na 
possibilidade de conversão de cada um de nós. Precisa-
mos entender e abrir o coração para essa verdade, apro-
ximando-nos cada vez mais do amor de Cristo. Iniciemos 
nossa celebração, cantando!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Sl. 26(27) | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, SVD. 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB   
R/.  O Senhor é minha luz e salvação; / de quem eu 

terei medo? / O Senhor é a proteção da minha 
vida; / perante quem eu tremerei?

1.	 Quando avançam os malvados contra mim, / que-
rendo devorar-me, / são eles, inimigos e opresso-
res, / que tropeçam e sucumbem. (R/.)

2.	 Ao Senhor eu peço apenas uma coisa, / e é só isto 
que eu desejo: / habitar no santuário do Senhor / 
por toda a minha vida; (R/.)

3.	 Pois um abrigo me dará sob o seu teto / nos dias 
da desgraça; / no interior de sua tenda há de es-
conder-me / e proteger-me sobre a rocha. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor, que encaminha os nossos corações para 
o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco. 

(2Ts. 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos peca-
dos, para celebrarmos dignamente os santos mistérios.                                            
(Silêncio orante)

M.: Fabiano Araújo / Raquel Carpejani
Solo: Senhor, que viestes para perdoar, não para con-
denar, tende piedade de nós! 
R/. Senhor, tende piedade de nós, tende piedade de nós, 
piedade de nós!
Solo: Cristo, que vos alegrais pelo pecador que se ar-
repende, tende piedade de nós!
R/. Cristo, tende piedade de nós, tende piedade de nós, 
piedade de nós!

Solo: Senhor, que muito perdoais a quem muito ama, sois mi-
sericórdia, tende piedade de nós!
R/. Senhor, tende piedade de nós, tende piedade de nós, 
piedade de nós!

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano | M.: Adenor João Terra 

Glória, Glória, Glória a Deus / nas alturas e na terra paz 
aos homens! (bis)
1.	 Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-poderoso. 

/ Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamo. (R/.)

2.	 Nós vos damos graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. (R/.)

3.	 Vós que tirais o pecado do mundo, / tende piedade 
de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, / acolhei 
a nossa súplica. (R/.)

4.	 Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo; só vós, o Senhor, / só Vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém. (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, fonte de todo o bem, aten-
dei ao nosso apelo e fazei-nos, por vossa inspiração, 
pensar o que é certo e realizá-lo com vossa ajuda. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Os. 6, 3-6)
Leitura da Profecia de Oséias.
3 É preciso saber segui-lo para reconhecer o Senhor. Certa 
como a aurora é a sua vinda, ele virá até nós como as pri-
meiras chuvas, como as chuvas tardias que regam o solo. 
4 Como vou tratar-te, Efraim? Como vou tratar-te, Judá? 
O vosso amor é como nuvem pela manhã, como orvalho 
que cedo se desfaz. 5  Eu os desbastei por meio dos pro-
fetas, arrasei-os com as palavras de minha boca, como 
luz, expandem-se meus juízos; 6 quero amor, e não sacri-
fícios, conhecimento de Deus, mais do que holocaustos". 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial (Sl. 49(50),1.8.12-13.14-15 (R. 23b))
R/.  A todo homem que procede retamente, 

eu mostrarei a salvação que vem de Deus!

1 Falou o Senhor Deus, chamou a terra, *
do sol nascente ao sol poente a convocou.
8 Eu não venho censurar teus sacrifícios, *
pois sempre estão perante mim teus holocaustos. (R/.)

12 Não te diria, se com fome eu estivesse, *
porque é meu o universo e todo ser.
13 Porventura comerei carne de touros? *
Beberei, acaso, o sangue de carneiros? (R/.)

14 Imola a Deus um sacrifício de louvor *
e cumpre os votos que fizeste ao Altíssimo.
15 Invoca-me no dia da angústia, *
e então te livrarei e hás de louvar-me". (R/.)

2ª Leitura (Rm. 4,18-25)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 18 Abraão, contra toda a humana esperança, fir-
mou-se na esperança e na fé. Assim, tornou-se pai de 
muitos povos, conforme lhe fora dito: "Assim será a tua 
posteridade". 19 Não fraquejou na fé, à vista de seu físico 
desvigorado pela idade - cerca de cem anos - ou consi-
derando o útero de Sara já incapaz de conceber. 20 Dian-
te da promessa divina, não duvidou por falta de fé, mas 
revigorou-se na fé e deu glória a Deus, 21 convencido de 
que Deus tem poder para cumprir o que prometeu. 22 
Esta sua atitude de fé lhe foi creditada como justiça. 23 
Afirmando que a fé lhe foi creditada como justiça, a Es-
critura visa não só à pessoa de Abraão, 24 mas também 
a nós, pois a fé será creditada também para nós que 
cremos naquele que ressuscitou dos mortos Jesus, nos-
so Senhor. 25 Ele, Jesus, foi entregue por causa de nos-
sos pecados e foi ressuscitado para nossa justificação. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  Foi o Senhor quem me mandou boas notícias anun-

ciar; ao pobre, a quem está no cativeiro, libertação 
eu vou proclamar. (Lc. 4,18)

Evangelho (Mt. 9,9-13)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 9 Partindo dali, Jesus viu um homem cha-
mado Mateus, sentado na coletoria de impostos, e disse-
-lhe: "Segue-me!" Ele se levantou e seguiu a Jesus. 10 En-
quanto Jesus estava à mesa, em casa de Mateus, vieram 
muitos cobradores de impostos e pecadores e sentaram-
-se à mesa com Jesus e seus discípulos. 11 Alguns fariseus 
viram isso e perguntaram aos discípulos: "Por que vosso 
mestre come com os cobradores de impostos e pecado-
res?" 12 Jesus ouviu a pergunta e respondeu: "Aqueles que 

têm saúde não precisam de médico, mas sim os doentes. 
13 Aprendei, pois, o que significa: 'Quero misericórdia e 
não sacrifício'. De fato, eu não vim para chamar os justos, 
mas os pecadores".
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas visí-
veis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, / 
Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai antes de todos 
os séculos: / Deus de Deus, luz da luz, / Deus verdadeiro 
de Deus verdadeiro, / gerado, não criado, / consubstan-
cial ao Pai. / Por ele todas as coisas foram feitas. / E 
por nós, homens, / e para nossa salvação, / desceu dos 
céus (todos se inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou 
pelo Espírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se 
fez homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. / E de novo há de 
vir, em sua glória, / para julgar os vivos e os mortos; / e 
o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito Santo, / Se-
nhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / ele que falou 
pelos profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, católica e 
apostólica. / Professo um só batismo para remissão dos 
pecados. / E espero a ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos amados, neste tempo santo, em 
que o Senhor nos chama a seguir pelo caminho de dis-
cipulado, elevemos a Ele nossos clamores, rezando:
Ass.: Cristo, Luz das nações, ouvi-nos!
1.	 Pela Santa Igreja, para que, atenta ao chamado do 

Senhor, saiba se orientar e se deixar conduzir pelo 
Espírito Santo, rezemos:

2.	 Pelo Papa Leão, por nosso Bispo Walter Jorge, pelo 
clero e ministros de nossa Diocese da Campanha, 
para que, seguindo o exemplo dos Santos Apósto-
los, possam ser verdadeiras testemunhas de Cristo e 
anunciadores de sua Palavra, rezemos:

3.	 Por todos nós aqui reunidos em comunidade, para que, 
unânimes, saibamos nos santificar e abrir o nosso cora-
ção ao chamado do Senhor Jesus, rezemos:

4.	 Por todos aqueles que sofrem, para que saibam 
guardar em seus corações os mandamentos do Se-
nhor, mesmo em momentos de sofrimento, na cer-
teza de que Ele os escuta, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Ó Deus de misericórdia e bondade, volvei vos-
so olhar para seus filhos, a fim de que, preparando-nos 
para a vinda gloriosa do Senhor Jesus, saibamos perma-
necer firmes na oração. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.



liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. João Carlos Ribeiro

1.	 Bendito e louvado seja, o Pai, nosso Criador. / O 
Pão que nós recebemos é prova do seu amor. / O 
pão que nós recebemos que é prova do seu amor, 
/ é o fruto de sua terra do povo trabalhador. / O 
fruto de sua terra do povo trabalhador / na Missa é 
transformado no Corpo do Salvador. 

R/.  Bendito seja Deus! / Bendito o seu amor! / Bendito 
seja Deus, Pai Onipotente, nosso Criador! (bis)

2.	 Bendito e louvado seja o Pai, nosso Criador. / O vi-
nho que recebemos é prova do seu amor. / O vinho 
que recebemos, que é prova do seu amor, / é o fru-
to de sua terra, do povo trabalhador. / O fruto de 
sua terra e do povo trabalhador / na Missa é trans-
formado no Sangue do Salvador.

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao altar as 
alegrias e fadigas de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Olhai, Senhor, com bondade nossa disposição em 
vos servir, para que nossa oferenda vos seja agradável 
e nos faça crescer no amor. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA
PARA DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS – IV

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio – Jesus que passa fazendo o bem)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e sal-
vação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai das 
misericórdias e Deus fiel, pois nos destes vosso Filho, 
Jesus Cristo, como Senhor e Redentor. Ele sempre se 
mostrou misericordioso com os pequenos e os pobres, 
os doentes e os pecadores, e se fez próximo dos aflitos 
e oprimidos. Por sua palavra e ação anunciou ao mundo 
que sois Pai e cuidais de todos os vossos filhos e filhas. 
Por isso, com todos os Anjos e Santos, nós vos louvamos 
e bendizemos, e proclamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) sem cessar:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó 
Deus, que amais os seres humanos e sempre os acompa-
nhais no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por 
seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, ele nos 
revela as Escrituras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho, presente entre nós!

Pres.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: 
enviai o vosso Espírito Santo para que santifique estes 
dons do pão e do vinho, e se tornem para nós o Corpo e 

 o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos, deu-vos graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé e do amor!                                (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e bebe-
mos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a vossa morte, / 
enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da Pás-
coa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, anunciamos 
a obra do vosso amor; pela paixão e morte de cruz, vós 
o fizestes entrar na glória da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto esperamos sua vinda gloriosa, 
nós vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja; 
nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que 
nos foi entregue. E concedei que, pela força do Espíri-
to do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Cor-
po e Sangue comungamos.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Dignai-vos, Senhor, conduzir a vossa Igreja à per-
feição na fé e no amor, em comunhão com o nosso Papa 
N. e o nosso Bispo N., com todos os bispos, presbíte-
ros, diáconos e todo o povo que adquiristes para vós.  
Ass.: Confirmai na unidade a vossa Igreja!
Pres.: Abri os nossos olhos para perceber as necessidades 
dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os cansados e oprimidos; fazei que os sir-
vamos de coração sincero, seguindo o exemplo e o man-
damento de Cristo. Vossa Igreja seja testemunha viva da 
verdade e da liberdade, da justiça e da paz, para que toda 
a humanidade se reanime com uma nova esperança.
Ass.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N.), 
que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da 
vossa face e, na ressurreição, concedei-lhes a plenitude 
da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei também a nós, no fim da nossa pere-
grinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre convosco e, com a Bem-



Evangelho Semanal

4.	 Reclinei a cabeça no seu aconchego, / descobri que o 
seu Reino, é o maior desapego, / é firmeza, é perdão, 
é cuidado sem fim, / é uma entrega total, pois o Pai 
quer assim! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Senhor de bondade, a vossa força sal-
vadora nos liberte das más inclinações e nos conduza 
pelo caminho do bem. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FInais

Bênção Solene Final
(Tempo Comum, II (Fl. 4,7))

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: A paz de Deus, que supera todo entendimento, 
guarde vossos corações e vossas mentes no conheci-
mento e no amor de Deus e de seu Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho  e 
Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
L. e M.: Tiburtino Mondin Pestana

R/.  Coração Santo, Tu reinarás! / Tu nosso encanto 
sempre serás.

1.	 Jesus amável, / Jesus piedoso, / Deus amoroso, / 
frágua de amor! / Aos Teus pés venho, / se Tu me 
deixas, / humildes queixas, / sentido expor!

2.	 Divino peito, / que amor inflama / em viva chama 
de eterna luz! / Porque até em sempre, reconcen-
trada, não adorada, doce Jesus!

-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos 
e Mártires, (S. N.: santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo,  toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela 
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os peri-
gos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Após-
tolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: J. Thomaz Filho | M.: André Zamur
1.	 Eu deixei o meu barco e o conserto das redes. / Des-

cobri no horizonte o caminho que vedes. / Novo rei-
no me chama, é preciso firmá-lo, / já não posso fugir 
aos três cantos do galo. 

R/.  A bondade de Deus estendeu-nos a mão, / a firme-
za de Deus revelou-se perdão, / a coragem de Deus 
se plantou neste chão / e a ternura de Deus se tor-
nou nosso pão, nosso pão!

2.	 Eu troquei o meu posto por mestre sem par, / que 
mexeu no meu mundo, animou-me a enxergar /o seu 
Reino de vida sem mil aparatos, / e passei para a es-
crita a memória dos fatos. (R/.)

3.	 Eu mudei meu critério de fogo do céu. / Para quem 
não entende ou não cumpre o papel. / Aprendi man-
sidão, pois o Reino, que é novo, / é convite que pede 
a resposta do povo! (R/.)
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